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A metodologia considerou 5 níveis de maturidade quanto a 8 pilares de Compliance:

1) Investigações e Canal de Ética

2) Governança e Cultura

3) Pessoas e Estrutura

4) Políticas e Procedimentos

5) Avaliação de Riscos E Compliance

6) Reporte 

7) Comunicação e Treinamento

8) Monitoramento e Testes

ABCR promoveu pesquisa para avaliar adoção de práticas de 
integridade em entidades representativas de setores da infraestrutura



Resultados apontam para muitos avanços nos últimos anos, e 
alguns desafios 

64%

89%
entendem que adoção de ações de 
Compliance contribui diretamente 
com a transparência, credibilidade 
e sustentabilidade

informaram que seus programas de Compliance 
ainda estão em níveis iniciais de maturidade

86% têm interesse em 
participar de iniciativas setoriais, 
como ações coletivas com foco no 
combate à corrupção



11%

21%

21%

32%

57%

57%

64%

75%

75%

86%

Cyber e privacidade de dados

Questão socioambiental (ESG)

Doações, patrocínios, brindes e despesas com viagens

Relacionamento com parceiros de negócios e fornecedores

Conflito de interesses e informação privilegiada

Fraude financeira ou contábil

Corrupção

Ausência de regulamentação do lobby

Ética e conduta dos profissionais

Relacionamento e interação com agentes públicos

Entre os principais desafios, a interação com agentes públicos 
aparece como um dos mais relevantes



NÍVEL DE ADOÇÃO DOS PILARES 
DE COMPLIANCE



54%

57%

75%

Preveem e aplicam medidas 
disciplinares sobre condutas 
indevidas

Realizam apuração e investigação 
das denúncias recebidas pelo 
canal

Possuem canal de denúncias 
disponível para o público interno e 
externo

1) INVESTIGAÇÕES E CANAL DE ÉTICA



Possuem Programa de 
Compliance implementado

Alta administração patrocina e 
apoia ações de Compliance

Estatuto Social prevê regras rígidas 
de Compliance e de transparência

2) GOVERNANÇA E CULTURA

79% 79% 61%



50%

Código de Ética e Conduta disponível no site e divulgado entre 
associadas, parceiros e colaboradores

89%

75%

Possuem área responsável/dedicada 

à gestão dos temas de Compliance

36%

Possuem Código de Ética e Conduta

Possuem política anticorrupção formalizada

4) POLÍTICAS E PROCEDIMENTOS3) PESSOAS E ESTRUTURA 



11%

4%

21%

25%

32%

32%

36%

36%

39%

39%

43%

43%

46%

50%

50%

Não tenho conhecimento das práticas adotadas

Certificação ISO37001 Antisuborno

Processo e Manual de gestão de crises de Compliance

Avaliação de riscos na cadeia de fornecedores e parceiros (due diligence)

Revisão periódica da governança

Treinamentos de Compliance

Auditoria interna dos processos financeiros/contábeis/compliance

Controle de interação com agentes públicos

Revisão periódica dos controles internos

Avaliação de integridade para os funcionários que ocupam posições-chave (Diretores

Auditoria externa

Mapeamento dos riscos de compliance

Comunicação de Compliance

Cláusulas de compliance em todos os contratos

Alçadas de aprovação para doaçãoAlçadas de aprovação para doação, patrocínio e parcerias

Cláusulas de Compliance em todos os contratos

Comunicação de Compliance

Mapeamento dos riscos de Compliance

Auditoria externa

Avaliação de integridade para os funcionários que ocupam posições-chave

Revisão periódica dos controles internos, incluindo financeiro e contábil

Controle de interação com agentes públicos

Auditoria interna dos processos financeiros/contábeis/Compliance

Treinamentos de Compliance

Revisão periódica da governança

Avaliação de riscos na cadeia de fornecedores e parceiros (due diligence)

Processo e Manual de gestão de crises de Compliance

Certificação ISO37001 Antissuborno, ISO37301 Sistema de Gestão de Compliance

Não tenho conhecimento das práticas adotadas

Práticas de gestão de riscos adotadas pelas organizações: 

5) AVALIAÇÃO DE RISCOS DE COMPLIANCE



7%
Jurídico 4%

Financeiro

4%
Administrativo

14%
Presidência

61%
Áreas/órgãos de governança para o qual o Compliance se reporta:

32%
Conselho de 

Administração ou similar
25%

A organização não possui 
área/responsável de 

Compliance 14%
Comitê de Ética

6) REPORTE

Reportam frequentemente questões 
de Compliance para a alta administração



21% 43%

Realizam comunicações/ 
campanhas sobre princípios 
e condutas éticas

Aplicam treinamentos de 
forma regular sobre conduta 
ética e Compliance

Passam/Passaram por alguma 
avaliação externa de Compliance29% Realizam monitoramento e testes para 

garantir cumprimento das diretrizes e 
processos de Compliance

29%

8) MONITORAMENTO E TESTES

7) COMUNICAÇÃO E TREINAMENTO



PERCEPÇÕES QUANTO AO NÍVEL 
DE MATURIDADE DOS PILARES



Média: 2,6

36% Inexistência de canais de comunicação para registro de relatos e/ou não conformidades (por exemplo: Canal 
de Denúncias ou Linha Ética)

25% Existem canais para recebimento de denúncias, porém são inefetivos e restritos ao ambiente interno e as 
investigações são conduzidas sem procedimentos e protocolos adequadamente definidos

21% Existência de canal de denúncias estabelecido que permite anonimato e é aberto para os públicos interno e externo, 
assim como uma equipe preparada para gestão dos relatos recebidos e condução de investigações com protocolos definidos 

11% Existência de canal de denúncias amplamente divulgado, as investigações são conduzidas por profissionais treinados, os 
casos são classificados por tipo, permitindo a extração de indicadores sobre áreas, regiões e processos mais críticos e reporte ao 
Comitê de Ética

07% Canal de denúncias completamente automatizado, as investigações são conduzidas por profissionais altamente qualificados 
com apoio de tecnologia adequada e são realizados reportes constantes ao Comitê de Ética e, em casos críticos, ao Conselho de 
Administração

Qual classificação você atribuiria em relação à maturidade do pilar Investigações e Canal de Ética na sua organização? 

1) INVESTIGAÇÕES E CANAL DE ÉTICA

Fraco ou Inexistente

Sustentável

Maduro

Integrado

Avançado



Sustentável

Maduro

Integrado

Avançado

21% Programa de Compliance não implementado 

36% Programa de Compliance em estágio inicial de implementação, com alguns conceitos e fundamentos 
estabelecidos e acompanhamento pontual do Conselho de Administração, porém não há uma cultura estabelecida e não 
há estrutura de Compliance definida

21% Todos os conceitos e os fundamentos de Compliance com processos já estabelecidos, estrutura de Compliance possui 
recursos e o Conselho de Administração delibera sobre as principais ações de Compliance

14% Programa de Compliance e processos estabelecidos e avaliados periodicamente pelos executivos, a estrutura de 
Compliance possui autonomia, autoridade, independência. Existência de um Plano de Compliance que permeia toda 
organização de forma tempestiva, influenciando o padrão de comportamento

7% Modelo formal, definido com engajamento documentado pelo CA e Alta Administração; reforço proativo e consistente, por meio 
de medidas  disciplinares, treinamentos, comunicações; autoridade, supervisão e acesso são robustos para o CCO e comitês

Qual classificação você atribuiria em relação à maturidade do pilar Governança e Cultura de Compliance na sua organização? 

Média: 2,5
2) GOVERNANÇA E CULTURA

Fraco ou Inexistente



Sustentável

Maduro

Integrado

Avançado

25% Inexistência de estrutura e funções de Compliance estabelecida 

32% A organização possui uma instância responsável por Compliance, contudo sua estrutura, funções e 
responsabilidades de Compliance não estão definidas e estabelecidas 

32% A estrutura, a função e as responsabilidades de Compliance existem, estão estabelecidas e suportam o funcionamento 
do Programa de Compliance

4% A estrutura de Compliance possui equipe qualificada e processos robustos que suportam o Programa de Compliance 

7% A estrutura de Compliance possui equipe qualificada comprovada por meio de certificados nacionais e/ou internacionais

Qual classificação você atribuiria em relação à maturidade do pilar Pessoas e Estrutura na sua organização? 

3) PESSOAS E ESTRUTURA
Média: 2,4

Fraco ou Inexistente



Sustentável

Maduro

Integrado

Avançado

21% Inexistência de políticas que suportam as transações, os processos e as atividades de controles relacionados 
aos aspectos de Compliance 

32% Possui algumas políticas que suportam as transações, os processos e as atividades de controles relacionados aos 
principais aspectos de Compliance (por exemplo: código de conduta, política de Compliance, política anticorrupção) 

36% Existência de políticas de Compliance, que são adequadamente disseminadas e influenciam o padrão de 
comportamento dos empregados e terceiros (quando aplicável) nas transações, nos processos e nas atividades de controle 

11% Possui um processo de revisão de políticas conduzido de forma periódica e tempestiva contemplando as alterações 
regulatórias. As políticas relacionadas aos aspectos críticos de Compliance são acompanhadas e reportadas no Conselho de 
Administração 

0% A gestão das políticas é realizada por meio de uma plataforma sistêmica e fornece reporte periódico e frequente, contempla 
controle de versão, alertas automáticos de necessidade de atualização e revisão

Qual classificação você atribuiria em relação à maturidade do pilar Pessoas e Estrutura na sua organização? 

4) POLÍTICAS E PROCEDIMENTOS
Média: 2,4

Fraco ou Inexistente



Sustentável

Maduro

Integrado

Avançado

29% Inexistência de processo de reporte de Compliance 

36% São realizados reportes pontuais da área de Compliance sobre as não conformidades para diretoria 

18% Existência de reporte regular da área de Compliance à diretoria sobre os issues identificados

18% Existência de reporte dos indicadores de Compliance e issues identificados regulares, com frequência definida, à diretoria e 
Comitê de Ética e Compliance.

0% Reporte centralizado envolvendo toda a Empresa, responsabilidades claras entre a primeira e a segunda linha de defesa e 
suportado por processos automatizados em uma plataforma, possibilitando atualizações ativas dos resultados do monitoramento, 
incluindo a visão das não conformidades e status dos planos de ação

Qual classificação você atribuiria em relação à maturidade do pilar Reporte na sua organização? 

5) REPORTE
Média: 2,3

Fraco ou Inexistente



Sustentável

Maduro

Integrado

Avançado

18% Inexistência de abordagem e metodologia de gestão de riscos de Compliance 

43% A organização possui alguns mecanismos de gestão de riscos corporativos que incluem riscos de Compliance 

29% Possui um processo de gestão dos riscos de Compliance estabelecido, que permeia as principais transações, processos e 
atividades relacionados aos aspectos críticos de Compliance

11% O processo de gestão de riscos permite o monitoramento contínuo dos riscos de Compliance e os indicadores relacionados 
aos riscos de Compliance são reportados à diretoria e ao Comitê de Ética e Compliance

0% O processo de gestão de riscos de Compliance e inventário regulatório são suportados por uma plataforma sistêmica e fornece 
reporte periódico e frequente à diretoria e ao Conselho de Administração

Qual classificação você atribuiria em relação à maturidade do pilar Avaliação de Riscos de Compliance na sua organização? 

6) AVALIAÇÃO DE RISCOS DE COMPLIANCE
Média: 2,3

Fraco ou Inexistente



Sustentável

Maduro

Integrado

Avançado

39% Inexistência de plano de treinamento e de comunicação do Programa de Compliance

36% A organização aplica treinamentos e realiza comunicação sobre os temas de Compliance somente de maneira 
pontual e não possui plano de treinamento e comunicação

18% São aplicados treinamentos, sendo monitorada a sua aderência de maneira periódica, e são realizadas comunicações, 
conforme o plano de treinamento e comunicação de Compliance, contudo não há reporte dos indicadores para Alta 
Administração

7% São aplicados treinamentos, sendo monitorada a sua aderência de maneira periódica, e são realizadas comunicações, 
conforme o plano de treinamento e comunicação de Compliance, são reportados os indicadores para Alta Administração 

0% O Plano de treinamento e comunicação é centralizado, integrado e desenhado baseado em risco, e sua gestão (definição, 
aplicação e efetividade) é realizada por meio de uma plataforma sistêmica e fornece controle automatizado sobre aderência e 
participação

Qual classificação você atribuiria em relação à maturidade do pilar Comunicação e Treinamento na sua organização? 

7) COMUNICAÇÃO E TREINAMENTO
Média: 1,9

Fraco ou Inexistente



Sustentável

Maduro

Integrado

Avançado

50% Inexistência de abordagem para monitoramento e testes nos processos de Compliance

29% Revisões realizadas somente sobre atividades pontuais, sem um processo de monitoramento e testes estabelecido

21% Processo de monitoramento e testes estabelecido e centralizado para questões críticas de Compliance

0% Existência de Plano e processo de monitoramento contínuo e testes contemplando os principais indicadores e processos 
críticos de Compliance com periodicidade estabelecida, bem como monitoramento dos planos de ação e sua eficácia e 
efetividade são testadas de forma tempestiva

0% Estão estabelecidos e implementados indicadores para questões de Compliance críticas definidos e automatizados, permitindo 
monitoramento periódico e frequente

Qual classificação você atribuiria em relação à maturidade do pilar Monitoramento e Testes na sua organização? 

Média: 1,7

8) MONITORAMENTO E TESTES

Fraco ou Inexistente



2,5 2,32,4 2,4 1,9 1,7

Governança e 
Cultura

Avaliação de 
Riscos de 

Compliance

Pessoas e 
Estrutura

Políticas e 
Procedimentos

Comunicação e 
Treinamento

Monitoramento
e Testes

2,6 2,3

Investigações e 
Canal de Ética

Reporte

2,3

Média Geral

O nível médio da maturidade dos pilares de Compliance indica 
oportunidades de melhoria e justifica engajamento das entidades



71
%
Atender as 

exigências das 
associadas e 
aumentar a 

credibilidade 
da organização

57
%
Zelar pela 

reputação e 
mitigar 
eventuais 

riscos de 
imagem

43
%
Atuar em 

conformidade 
com a missão, 
visão e valores 

organizacionais

29
%
Fomentar a 

cultura de 
integridade no 
setor de 

infraestrutura 

14
%
Mitigar os 

riscos de 
integridade 
relacionados à 

corrupção e 
fraude interna

14
%
Atrair novas 

empresas 
associadas e 
parceiros

18
%
Dar maior 

transparência 
às iniciativas e 
atuação como 

representante 
de interesses

54
%
Ser 

reconhecida 
pelo setor e 
sociedade pela 

adoção de 
boas práticas 

Existem fortes motivações para seguir com o aprimoramento das 
medidas de Compliance pelas entidades



86% têm interesse em participar de 
iniciativas setoriais, como ações coletivas 
com foco no combate à corrupção

E a boa notícia é que há interesse das entidades em fortalecer a 
cultura de compliance no universo da infraestrutura

Rede de Integridade



/melhoresrodovias
melhoresrodovias.org.br
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